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APRESENTAÇÃO

A investigação em gestão e organização da informação e do conhecimento vem 
alcançando maturidade epistemológica, teórica e metodológica por meio de relevantes 
estudos que servem de suporte para a cotidianidade de sujeitos e organizações de 
diferentes culturas e setores de atuação. Este cenário ratifica a natureza interdisciplinar da 
produção científica no tocante aos usos e sentidos que os sujeitos atribuem à informação e 
ao conhecimento bem como seus modos de consumo, participação, interação, expressão, 
assimilação, etc. 

Intitulado “Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento 2”, este e-book 
abarca 6 artigos de pesquisadores brasileiros que apresentam análises, teorizações e 
problematizações que podem gerar ações e políticas benéficas para sociedade, as pessoas 
e as instituições, haja vista apresentar possibilidades e desafios intrinsecamente ligados 
à fragmentada e líquida contemporaneidade, encorajando a colaboração e reflexão em 
iniciativas científicas de forte valor social.

A história da pesquisa em informação e comunicação evidencia perspectivas 
transversas sobre os objetos empíricos e teóricos, permitindo reformulações e 
ressignificações que põem em juízo determinismos e relativizações que desconsideram a 
herança científica de pesquisadores que investiram tempo e vida para construir um campo 
essencialmente transdisciplinar, intradisciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar cuja obra-
mestra ainda se encontra em constituição. 

Cada artigo que compõe este e-book é um tijolo importante de um complexo edifício 
que tem na comunicação, na informação e no conhecimento campos fundamentais para a 
sustentação da existência humana. As relações, diálogos e confrontos de diferentes teorias, 
metodologias e os resultados apresentados pelos autores que perfilam nesta obra colocam 
na ribalta emergentes possibilidades para a compreensão [da] e a vida em sociedade. 

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 5
doi

INFORMAÇÃO PELA TV DIGITAL PÚBLICA 
INTERATIVA: O PROJETO BRASIL 4D NO DISTRITO 

FEDERAL

Cristiana Freitas Gonçalves de Araujo
Doutoranda em Media Digital na Universidade 

Nova de Lisboa
Portugal

RESUMO: Neste artigo detalhamos o processo 
de construção da informação pública para a 
TV digital interativa do projeto Brasil 4D-Etapa 
DF, que ofereceu serviços públicos interativos 
pela TV digital gratuita para um extrato da 
população de baixa renda de Samambaia, no 
Distrito Federal, Brasil. Analisamos a seleção, 
identificação, representação e mediação da 
informação no ambiente convergente e interativo 
da TV digital pública interativa (TVDPi), avaliamos 
a usabilidade a partir da busca de trabalho 
pelo público alvo na interface do sistema, e 
apresentamos uma perspectiva para a oferta de 
informação pública pela TVDi.
PALAVRAS-CHAVE: Informação Pública, 
Inclusão Digital, Usabilidade, TV Digital Interativa 
(TVDi).

INFORMATION THROUGH THE PUBLIC 
DIGITAL INTERACTIVE TELEVISION: THE 
BRASIL 4D PROJECT IN THE FEDERAL 

DISTRICT
KEYWORDS: Digital television, Public 
communication, inclusion.

1  Transdisciplinaridade, entendida como um novo olhar que as atravessa e as ultrapassa as disciplinas, numa abordagem integra-
dora da natureza e da realidade, conforme a Carta da Transdiciplinaridade, assinada por Lima de Freitas, Edgar Morin e Basarab 
Nicolescu durante o 1º Congresso Mundial de Transdisciplinaridade, realizado no Convento da Arábia, Portugal, 1994. Acessado em 
5.11.206, disponível em: http://cetrans.com.br/wp-content/uploads/2014/09/carta-da-transdisciplinaridade1.pdf

INFORMAÇÃO POR MEIO DA TV 
DIGITAL INTERATIVA

A Ciência da Informação (CI) é um dos 
campos do conhecimento que compõem a base 
transdisciplinar1 (MORIN, 1994) da comunicação 
em mídias digitais. Tendo como objeto “o estudo 
das propriedades da informação e análise de 
seus processos de construção, comunicação 
e uso” (LE COADIC, 2004), com o objetivo de 
atingir acessibilidade e uso eficaz, recorre não 
somente ao dado como também “considera o 
meio pelo qual a informação será transmitida e 
acessada pelo usuário” (CAPURRO, 1978).

A comunicação da informação por 
meio da TV Digital interativa (TVDi) demanda 
a articulação do conhecimento advindo de 
quatro áreas essenciais: conteúdo e respectivo 
tratamento audiovisual, software e design 
interativo, mediação e gestão da informação. 
Um depende do outro para que a mensagem 
seja acessível e a comunicação bidirecional 
eficaz (CASTRO, 2011).  

Entretanto, a informação a ser 
comunicada sofre interferência do meio quando 
transmitida por computadores, celulares ou pela 
TV digital, devendo adaptar-se às características 
tecnológicas, estéticas e de linguagem próprias 
de cada mídia (SCOLARI, 2009). Para 

http://cetrans.com.br/wp-content/uploads/2014/09/CARTA-DA-TRANSDISCIPLINARIDADE1.pdf
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atender às necessidades informacionais do cidadão, além das características do sistema 
computacional e do software pelo qual os dados serão transmitidos e acessados, também 
o contexto de uso e a experiência das audiências2 devem ser considerados. Para assegurar 
o acesso e facilitar a busca e uso da informação em mídias digitais é preciso atender metas 
de usabilidade, como as propostas por Preece, Rogers e Sharp (2005) e sintetizadas por 
Oliveira (2009): 

“Um software pode ser classificado como sendo de boa usabilidade quando 
os seus usuários aprendem a utilizá-lo com facilidade (learnability), quando 
se lembram facilmente de tarefas anteriormente já realizadas (memorability), 
ou quando conseguem associar padrões entre as diversas telas de um 
mesmo sistema, através da ordem de disposição dos itens, rapidez no 
desenvolvimento de tarefas, (...) que eleve a produtividade e eficiência do 
usuário". (André Luis Belini OLIVEIRA, 2009, p. 38) 

Além dos atributos de eficiência, qualidade da tarefa e satisfação de usuário, a 
usabilidade de um sistema deve, conforme Dias (2006), considerar também aspectos 
afetivos, sociais e físicos, em contextos específicos de situações de uso, numa “interface 
intuitiva, prazerosa, permitindo a auto-aprendizagem”. (DIAS, 2006, p. 4, in CUNHA e 
BAPTISTA, 2007).

Partindo dessas categorias de análise, também na TV digital interativa a busca 
informacional está relacionada a uma necessidade pessoal das audiências, e sua 
usabilidade está “diretamente associada ao seu contexto operacional e aos diferentes tipos 
de usuários, tarefas, ambientes físicos e organizacionais” (DIAS, 2003, p. 29). De modo que 
analisar a usabilidade na TVDPi implica pensar nas necessidades e satisfação do público 
alvo, em interfaces centradas no cidadão, e que, tal como nas demais mídias digitais, 
ofereçam orientações claras das tarefas a serem realizadas, mensagens de erro, atalhos, 
e feed backs.  Pois é por meio da representação da informação na interface interativa que 
o usuário3, interage com o sistema e com seus conteúdos.

Ainda que muitas pessoas apresentem dificuldade para localizar e usar uma 
informação em mídia digital, o letramento informacional (GASQUE, 2010) é uma ferramenta 
de empoderamento do cidadão, posto que desenvolve habilidades e competências, agrega 
conhecimento e os capacita para o exercício pleno da cidadania.

Exemplo desse empoderamento foi o trabalho realizado pela Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC) para aproximar a informação pública do cidadão de baixa renda. O 
projeto piloto Brasil 4D, realizado na Paraíba4, ofereceu informações de serviços públicos, 
por meio de conteúdos audiovisuais e dados pela TVDi aberta e gratuita.
2  Cabe salientar aqui uma questão semântica referente ao conceito de usuário adotado pela CI, e a percepção mais 
ampla utilizada neste estudo de comunicação da informação, que compreende o usuário da TVDi com os atributos da 
audiência, do telespectador, somados à cultura de interação em dispositivos digitais interativas.  
3  Entendido como "indivíduo que necessita de informação para o desenvolvimento de suas atividades" (SANZ CASA-
DO, 1994, p. 19)
4  O projeto piloto ofereceu informações de serviços públicos a 100 famílias de baixa renda da perifieria de João Pessoa, 
entre dezembro de 2012 e julho de 2013.
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Pesquisa do Banco Mundial5 (2013) sobre o Projeto Piloto Brasil 4D apontou para a 
possibilidade de alfabetização informacional também por meio da televisão pública aberta 
e interativa, acessível às diferentes camadas da população. 

A ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO PÚBLICA NO BRASIL 4D – ETAPA DF
O projeto Brasil 4D – Etapa DF6 incorporou diversos avanços ao projeto piloto 

da Paraíba, como a adoção de uma interface interativa padrão e atualização diária dos 
conteúdos de dados e vídeos pelo ar. Ele foi motivado pela demanda de um órgão público, 
o governo do Distrito Federal (GDF), para levar a informação aos cidadãos de forma 
acessível e uso fácil, preservando a integridade, legalidade e transparência das políticas 
públicas. Por outro lado, teve como objetivo incrementar a comunicação entre o governo 
e a população do DF utilizando a TV Digital Pública Interativa (TVDPi), tornando mais 
acessível a informação das políticas públicas criadas para a população de baixa renda; e 
por ela muitas vezes desconhecida.

A metodologia para implantação do projeto Brasil 4D no DF foi antecedida por 
uma série de reuniões entre representantes do GDF e a Coordenação Geral do projeto, 
representada pela EBC, que mobilizou uma série de empresas e instituições públicas e 
privadas7 para colaborar com o desenvolvimento tecnológico do que viria a ser a prova de 
conceito do projeto Brasil 4D. 

A partir da definição dos objetivos do projeto, o GDF - detentor da informação e 
gestão das políticas públicas locais -, criou um Grupo Executivo multidisciplinar formado 
por representantes de cada Secretaria gestora dos a serem oferecidas à população pela 
TVDPi. Coube a este Grupo a identificação, seleção e tratamento prévio das informações e 
serviços públicos distritais a serem comunicados, integrados às políticas públicas Federais 
às quais se relacionavam. 

Em seguida, representantes deste Grupo se juntaram à equipe de coordenação 
de produção da EBC, formada por coordenadores de conteúdo, roteiristas, consultores e 
produtores da EBC, desenvolvedores e designers8 para organizar, formatar e disponibilizar 
os serviços selecionados em conteúdos audiovisuais, aplicativos e interfaces interativas. 
Essas reuniões serviram para balizar o conhecimento dos atores envolvidos quanto às 
possibilidades de tratamento da informação e comunicação em linguagens e formatos 
para a TVDPi, como também para mapear as condições objetivas para oferta dos serviços 

5  “Brasil 4D - Estudo do Impacto Socioeconomico da TV Digital Pública Interativa. Banco Mundial.2013
6  Desenvolvido a partir de novembro de 2012, foi executado entre fevereiro e julho de 2013 em Samambaia, DF.
7  Os Ministérios do Trabalho, Saúde e o da Previdência Social, a Secretaria Nacional dos Direitos das Mulheres, a Casa 
Civil do GDF e as Secretarias de Trabalho, Saúde, Assistência Social, Direito da Mulher, o Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal, os laboratórios Telemídia, da PUC-Rio, e INCOD, da Universidade Federal de Santa Catarina, a 
Fábrica Social, NOVACAP, CEB, as entidades civis ONG Ruas, de Samambaia e de Ceilândia, e a Casa da D. Marieta, 
as empresas TOTVS Software, EiTV, Oi, EBCom , Broadcom, e Caravela Produções.
8  Desenvolvedores da TOTVS Software, e programadores e designers da TOTVS e do Instituto Nacional de Conver-
gência Digital (INCoD-UFSC).
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públicos interativos (infraestrutura de rede web e sinal da TV Brasil, limite de capacidade de 
armazenamento e processamento de vídeos, capacidade operacional e de integração dos 
órgãos públicos nas regiões beneficiadas para a oferta, atualização e suporte, de suporte, 
monitoramento da audiência e gerenciamento diário dos conteúdos interativos).

Constatou-se junto aos órgãos envolvidos que a busca por um serviço público era 
motivada pela necessidade de uma informação ou solução de uma demanda específica. 
Assim, o cidadão costuma ir ao Posto do Trabalhador a procura de toda e qualquer 
informação relativa a trabalho e emprego, desde solicitar a carteira de trabalho, emprego, 
aposentadoria, crédito para pequeno empreendedor, a cursos de capacitação. O cidadão 
quer a informação de forma rápida e efetiva, independentemente dos serviços serem 
geridos por esta ou aquela Secretaria. 

De modo que a organização da informação no projeto Brasil 4D foi pensada para 
facilitar sua localização e acesso, à despeito do órgão público ao qual estava subordinada, 
considerando o comportamento de um cidadão de baixa renda para buscar uma informação 
ou serviço público, seja a partir de sua necessidade, experiência prévia, ou fatores como 
hábito, educação e cultura. 

Por outro lado, a arquitetura de informação do aplicativo deveria prever a incorporação 
progressiva de novas informações e serviços, inclusive de outros órgãos públicos, como 
também a atualização permanente de dados e periódica de vídeos, de forma ágil e com 
mínimo suporte técnico-operacional.  Para tanto, seria recomendável estabelecer alguns 
padrões de estruturas na App, tanto do roteiro de navegação como da interface interativa, 
de modo a que uma mesma programação de dados e design da informação de um módulo 
pudesse servir para todos os demais.  Essas recomendações visavam otimizar o modo 
de produção dos conteúdos digitais interativos e conferir unidade à identidade visual do 
projeto Brasil 4D, facilitando o acesso e uso da população de baixa renda na busca de 
informação dentro da nova plataforma. 

A partir destas definições foi possível desenhar a arquitetura da informação a 
ser transmitida na forma de conteúdos audiovisuais e aplicativos de serviços públicos 
interativos do projeto Brasil 4D – Etapa DF. Sua estrutura hierarquizada deveria propiciar 
uma navegação cruzada,9 interligando as áreas temáticas dentro da App, em constante 
diálogo entre o conteúdo ficcional apresentado e os programas públicos a serem divulgados, 
proporcionando autonomia de caminho de busca das audiências, com breadcrumb10 
indicando permanentemente sua localização na aplicação.

De modo a oferecer sempre novas informações e serviços às audiências ao longo 
dos seis meses de transmissão do Brasil 4D no DF previstos inicialmente, a aplicação foi 
9  Segundo Kalbach (2009), navegação contextual, relacional ou cruzada é uma navegação situacional que permite à 
audiência navegar por um conjunto de referências cruzadas que ligam uma página, ou  módulo do mesmo nível, com 
outra de tema relacionado, ou acesso a um novo sistema. Ela pode ser embutida na própria informação, como uma pala-
vra com link, ou relacionada, como um link em uma área especifica, separada do conteúdo para assuntos semelhantes. 
10  Breadcrumb, ou trilha de navegação, é uma estrutura utilizada em interfaces web, representada por uma linha no 
topo de cada página indicando a localização do usuário na hierarquia do sítio web. 
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desenvolvida e implantada por etapas, com oferta paulatina de novos serviços em cada 
módulo. Essa metodologia permitiria ajustes no projeto ao longo do tempo, de acordo com 
as respostas e demandas do público alvo, e inclusão de outros serviços. 

Definida a estrutura geral de conteúdos e navegação do Brasil 4D-DF, cada Secretaria 
passou a organizar as informações das respectivas políticas públicas para compor a 
arquitetura dos conteúdos na App. Os representantes das Secretarias participaram de 
workshops e oficinas de capacitação em TV digital e narrativas interativas promovidas 
pela EBC para todos os envolvidos no projeto, de modo a colaborar com a organização 
das informações públicas para a interface interativa da TVDPi e se inserirem no modo de 
produção colaborativo dos conteúdos audiovisuais. 

Como resultado desse processo, chegou-se à seguinte estrutura de conteúdos e 
navegação para a primeira etapa do projeto Brasil 4D no DF:

Quadro 2 – Mapa mental da estrutura de conteúdos de serviços do Brasil 4D – Etapa DF

CONSTRUÇÃO DA INFORMAÇÃO NO BRASIL 4D – MÓDULO TRABALHO
Para analisar o processo de comunicação da informação na TVDPi desenvolvido 

pelo Brasil 4D – Etapa DF selecionamos o módulo de serviços de Trabalho para estudo de 
caso, cujo desenvolvimento resultou das seguinte etapas:

I. Num primeiro momento, servidores da Secretaria de Trabalho (SETRAB) 
e da Casa Civil ligados à gestão de políticas públicas de trabalho e 
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empreendedorismo, à comunicação social, informática e atendimento ao 
público, identificaram as principais informações e serviços que viriam a 
compor o módulo de Trabalho;

II. Posteriormente, essas informações foram classificadas e organizadas pelos 
gestores, formando o primeiro fluxograma da informação de Trabalho, com 
oferta dos serviços mais procurados, como Vagas de Emprego, Qualificação 
Profissional, Microcrédito e Empreendedorismo:

Quadro 3 – Fluxograma de serviços elaborado pela Secretaria do Trabalho

Essa proposta foi debatida com a equipe transdisciplinar do projeto, considerando 
a produção audiovisual interativa, infraestrutura de transmissão, recepção e gestão da 
informação, e o desenvolvimento gradual dos serviços prioritários de Trabalho integrados 
ao conjunto de serviços do GDF para a TVDPi.

Ao final desse processo, a equipe transdisciplinar chegou à seguinte estrutura de 
conteúdos interativos e fluxo da informação para o módulo de Trabalho:
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Quadro 4- Arquitetura de Informação da App de Trabalho

Analisaram-se então os recursos informacionais disponíveis para transmissão e 
recepção da informação, e as possibilidades de tratamento dos conteúdos na interface 
da TV digital, por meio da geração de alternativas de roteiros de navegação (wireframe) e 
leiautes da interface interativa: 
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Fig. 5 – Menu Trabalho na interface Fig. 6 – Tela sobre documentos para o 
Trabalho

A partir desse momento o tratamento da informação ganhou forma, conforme as 
características estéticas, narrativas e tecnológicas da TVDPi. Todavia, como na TVDi a 
informação é limitada por suas características e recursos ainda em desenvolvimento, foi 
necessário adaptar as linguagens ao software, tanto no que diz respeito à capacidade de 
armazenamento e processamento de dados do conversor digital, como ao espaço limitado 
para informações textuais na interface.

I. A informação de trabalho sintetizada pelos gestores e formatada em conjunto 
ao longo do processo foi editada e adaptada para a linguagem televisiva por 
redatores e produtores de conteúdos audiovisuais interativos. Em estreita 
sintonia com designers e desenvolvedores, o conteúdo foi ajustado à forma 
para interação na TVDPi11, a partir da estrutura definida para a interface 
de navegação no Brasil 4D-DF, e suas características para o design de 
informação e interação, como área de textos12, vídeos e imagens, quantidade 
de caracteres e cliques necessários no controle remoto para realizar uma 
tarefa13, hierarquia da informação e a interação entre os módulos 

II. Aprovadas as versões finais da informação no formato de roteiro para vídeo 
(dramaturgia e tutoriais), aplicativo interativo, textos informativos e locuções 
correspondentes, teve início a produção dos conteúdos nos formatos de 
aplicações e interfaces interativas, vídeos e áudios. 

Como resultado, ao procurar uma vaga de emprego, por exemplo, o cidadão 
deveria sintonizar o canal da TV Brasil e, quando a logomarca do Brasil 4D estivesse 
destacada, apertar o botão OK do cursor do controle remoto14 para entrar na App e 

11  Vale destacar que a construção da programação e do design da interface interativa dependia da definição dos servi-
ços a serem oferecidos e sua estrutura de interação. À medida que estas definições ocorriam, programação e design se 
configuravam, leiautes e wireframes eram desenvolvidos. Assim, a oferta de emprego, por exemplo, teve sua estrutura 
definida a partir do comportamento de busca dos serviços pelo cidadão, o modo como a informação era organizada 
e oferecida pela Secretaria de Trabalho em seu Portal na internet e na Agência do Trabalhador, e sua usabilidade na 
TVDPi.
12  A maior massa de texto na malha gráfica foi limitada a 46 caracteres.
13  Até cinco opções de sub menu no menu principal, à esquerda da interface interativa.
14  O controle remoto foi adotado para navegação em todo sistema e nos distintos módulos, usando o cursor central 
com as setas para cima, para baixo, esquerda ou direita para acessar os conteúdos.
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realizar as seguintes tarefas:

Fig. 10 – Video de apresentação da família 4D informa 
os serviços e motiva para uso do sistema. Caso a 
audiência nada faça, após 5 segundos surge áudio e 
legenda “Aperte OK para continuar”.

Fig. 11 – Vídeo tutorial apresenta as informações 
e serviços disponíveis, e orienta a navegação nos 
módulos da App: Assistência Social, Mulher, Saúde, 
Trabalho e Banco do Brasil.

Fig.  ----Interfaces do vídeo de apresentação da Família 4D e do tutorial de abertura do 
Brasil 4D – Etapa DF 

A Fig. 11 acima apresenta a interface principal do Brasil 4D – Etapa DF com menu 
para todos os serviços e informações públicas interativos oferecidos. Para entrar na opção 
de Trabalho, era necessário clicar duas vezes o cursor para baixo e apertar o botão OK 
para iniciar a busca por uma vaga de emprego.

Fig. 12 - Ao entrar no módulo Trabalho surge vinheta 
e episódio da família 4D sobre busca de emprego15. À 
esquerda, menu com os serviços disponíveis: Vagas 
de emprego, Documentos necessários, Endereços 
das agências e Assistir (rever) o vídeo. Para procurar 
emprego, o público deve selecionar Vagas Disponíveis 
no Menu e apertar o botão OK.

Fig. 13 – Vídeo tutorial orienta como usar o controle 
remoto para encontrar vaga de emprego. À esquerda, 
menu com atalho para ir direto nas Vagas Disponíveis.

Fig.  ===  Tarefas necessárias para buscar Vaga de Emprego na App de Trabalho

15  O vídeo pode ser "pulado" ou interrompido a qualquer momento. 
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Considerando o limite de textos e imagens na interface interativa, os campos de 
busca de emprego foram restringidos a três filtros: escolaridade, tipo de trabalho (serviços, 
comércio, construção civil, etc), e sexo (Fig. 14). A partir dessa pré-seleção, o cidadão 
era levado à outra tela, onde finalizava sua busca (Fig. 16) escolhendo o tipo de emprego 
desejado (Fig. 15).

Fig. 14 – Entra tela com os 3 campos de busca. Para 
navegar, usar as setas para a direita ou esquerda. Após 
seleção, apertar a seta para baixo para ir para o próximo 
filtro. Ao final, apertar o botão OK para fazer a busca de 
emprego de acordo a seleção determinada. 

Fig. 15 - Uma série de ofertas de emprego do dia 
aparecem para o cidadão escolher, usando as setas 
para baixo ou para cima e apertando o botão OK.

Fig. 16 - Tela com informações sobre a vaga de emprego 
escolhida: requisitos para o emprego, local de trabalho, 
número de vagas disponíveis. Para buscar outra vaga, 
apertar o botão verde e voltar para a tela anterior. Para 
alterar os critérios de busca, apertar o botão verde e 
redefinir os campos de busca.

Tarefas necessárias para filtrar a busca de emprego na App de Trabalho do Brasil 4D – 
Etapa DF

A qualquer momento durante a exibição dos vídeos ou da navegação pela App o 
cidadão poderia acessar atalhos, apertar o botão OK e seguir direto para a informação 
desejada. O breadcrumb no campo superior esquerdo da interface interativa acompanhava 
e informava a localização das audiências ao longo de todo o percurso. Na base da tela 
permanecia orientação para atalho na navegação por meio dos botões coloridos do controle 
remoto16, acessíveis a qualquer momento. 

Ainda que a informação tenha sido depurada ao máximo, os caminhos de busca 
reduzidos ao mínimo de telas e cliques, e a interface oferecesse atalhos, era necessário 
passar por cinco telas e apertar o botão OK do controle remoto oito vezes para chegar até 
a informação final sobre Vaga de Emprego. 
16  Vermelho para voltar ao início da App ou do Portal, verde para regressar à página imediatamente anterior, amarelo 
para acionar a locução e o azul para ajuda e orientações.
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No entanto, além de ajudar a memorização, a padronização clara e visível da 
interface interativa e sua relação com o sistema facilitou o reconhecimento das funções e 
proporcionou alguma flexibilidade e eficiência de uso, tornando a navegação intuitiva após 
algum tempo de interação e proporcionando maior usabilidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos dados revelou diferenças essenciais no que tange ao tratamento da 

informação pública para mídias digitais e para a TV digital interativa. Sobretudo, quanto à 
necessidade de reduzir significativamente o tamanho dos vídeos, imagens e dados textuais. 

A experiência do Brasil 4D - Etapa DF evidenciou aspectos próprios da linguagem 
para TVDi, e apontou algumas recomendações para aprimoramento da comunicação da 
informação pública pela TVDPi. Dentre essas, destacamos:

• Comunicar o núcleo da informação de forma objetiva, clara e em linguagem 
acessível.  A mensagem na TVDi expressa um teaser, uma chamada, que pode 
vir a ser aprofundada ao longo da navegação; 

• Manter a identidade estética e a consistência da interface interativa ao longo 
de toda a App, de modo a localizar e orientar as audiências permanentemente;

• Uso pontual de links e limitado de telas para encontrar a informação final;

• Uso pontual de vídeos, com narrativas curtas (15 ao máximo de 30 segundos); 

• Oferecer atalhos ao longo de toda a App, tanto dentro como entre os módulos, 
para o menu inicial da App e programação do canal transmissor; 

• Oferecer feed back ao longo de toda App17;

• Proporcionar navegação cruzada sempre que o conteúdo e o comportamento 
das audiências demandarem; 

• Tratamento dos bancos de dados utilizados para armazenamento e processa-
mento das informações públicas deve prever a maior convergência possível 
com outras mídias, o que significa certa padronização nos campos de busca, 
número de caracteres, dentre outras variáveis; 

• Integração dos bancos de dados dos serviços públicos com a emissora gerado-
ra, para oferta da informação em tempo real sem necessidade de atualização 
manual diária de planilha física;

• Atualização permanente de novos conteúdos interativos; ainda que esta decor-
ra de um simples rearranjo na programação dos objetos de mídia, poderia se 

17  No Brasil 4D - Etapa DF, o feed back ocorria em forma de texto e áudio, e informações de erro quando a audiência 
acessava um caminho de busca não previsto ou disponível na programação da App. Os recursos de feed back não 
puderam ser totalmente implementados devido à instabilidade ou ausência de sinal da TV Brasil interativa ou do canal 
de retorno 3G em algumas regiões e domicílios beneficiados.
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apresentar ao público como uma novidade.

• que el software cultural convirtió a los medios en

• meta-medios (un nuevo sistema semiótico y tecnológico que incluye a la mayo-
ría de los

• medios precedentes, su estética, sus técnicas y sus elementos fundamentales). 
Manovich, Software takes Comand, pg. 69) 
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